INSTITUTO TEOLÓGICO FORTALEZA DE DAVI
TEOLOGIA SISTEMATICA:
1. Por que devemos estudar Teologia?
Sendo Deus a causa primeira de todas as coisas, devemos estudar sua relação com o Universo e com os homens. Isto tem impacto direto em nossas vidas.
Uma das maiores razões para se estudar teologia é o valor do conhecimento sobre Deus. Qualquer outra categoria de conhecimento é um meio para um fim, mas o conhecimento de Deus é um fim digno em si mesmo. E, visto que Deus Se revelou através da Escritura, conhecer a Escritura é conhecê-Lo, e isto significa estudar teologia.
Devemos sempre lembrar que conhecer sobre Deus não é o mesmo que conhecer a Deus. Porém antes de conhecer a Deus temos que conhecer sobre Ele antes de mais nada. Veja o que a sua palavra diz sobre isso:
“Amados, amemo-nos uns aos outros, porque o amor é de Deus; e todo o que ama é nascido de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus; porque Deus é amor. (1 João 4:7-8)”.
2. Objetivo
O objetivo da Teologia é o estudo detalhado dos fatos a respeito de Deus e as relações entre Deus e o universo e a exibição destes fatos em uma unidade organizada e conectada entre si.
Quando definimos Teologia como uma ciência estamos indicando seu objetivo. A ciência não cria nada, apenas descobre. A Bíblia é para o teólogo o que a natureza é para o cientista, um conjunto de fatos desordenados ou parcialmente ordenados. Deus não achou necessário escrever a Bíblia numa forma sistemática, portanto é nossa tarefa juntar estes fatos e colocá-los sob forma de um sistema lógico.
Nós não podemos fazer teologia mais do que podemos fazer uma lei da natureza. Então, desta forma, um teólogo é um servo e intérprete da verdade objetiva de Deus.
3.  A Existência de Deus
Quase todas as pessoas têm de certo modo uma intuição acerca de Deus. De que existe um Ser superior, um Ser Supremo ou algo semelhante. Qual é a razão desta convicção? Para responder a esta questão algumas respostas tem sido dadas:
▪ O conhecimento de Deus é inato (já nascemos com esta noção).
▪ Revelação do próprio Deus.
3.1  Conhecimento Inato
É o conhecimento com o qual já nascemos, independente da experiência de vida de cada um, isto se deve à nossa constituição racional e moral. Não é obtida por meio de nenhum conhecimento ou estudo.
Podemos verificar isto em Romanos quando Paulo nos diz que os gentios não cristãos conheciam a Deus, porém não o honraram como Deus nem lhe deram graças (Rm 1:21). Diz ainda que mudaram a verdade de Deus em mentira (Rm 1:25). Isto implica em que estes homens conscientemente rejeitaram as verdades de Deus, sabiam de sua existência, mas resolveram rejeitá-lo. Isto é tão verdade que em Romanos 1:19 Paulo nos diz que Deus se manifestou a estes homens.
A Bíblia também nos diz sobre o fato de alguns negarem este senso interno e inato da existência de Deus. Salmos 14:1 nos dá claramente esta idéia, inclusive chamando estas pessoas de insensatas e tolas. Vemos que a raiz desta negação reside no pecado, também inato ao homem, conforme nos narra a Bíblia em Salmos 10:3-4.
Estas passagens indicam que, por causa de seu pecado, as pessoas pensam irracionalmente e negam a existência de Deus. Porém no mesmo contexto vemos que estas pessoas são declaradas sem desculpas, por negarem a Deus, o qual se manisfestou entre elas (Rom. 1:20).
Esta consciência interna e inata na vida das pessoas às vezes pode se manisfestar em momentos de perigo ou morte iminente. Imagine uma pessoa em um desastre, que negou a Deus a vida toda, e neste momento inconsciente, ou conscientemente passa a clamar a Deus por sua vida.
Na vida de um cristão este senso interno, a consciência de que Deus existe, se torna muito mais forte e distinta como nos diz a Bíblia em Romanos 8:15-16, onde além de O reconhecermos como Deus, também O reconhecemos como nosso Pai.
3.2  A revelação de Deus
Nunca poderíamos conhecer a Deus se Ele mesmo não se revelasse a nós.
Revelação é a ato de Deus pelo qual Ele se mostra ou comunica verdade à nossa mente; pelo qual Ele torna manifesto às suas criaturas aquilo que não pode ser conhecido de nenhuma outra maneira.
Temos esta revelação nas escrituras e na natureza. A Bíblia toda, assume que Deus existe. O primeiro verso de Gênesis já nos apresenta o que Deus fez no início de tudo. Ora, se Deus fez algo, é claro que sua existência é obvia.
Se cremos realmente que a Bíblia é a verdade, então sabemos, por meio dela, que Deus existe, e que podemos também saber sobre sua natureza e seus atos.
O mundo nos dá muitas evidências da existência de Deus. Paulo nos diz em Romanos 1:20, que seu eterno poder e divindade “claramente” se observa nas coisas que foram criadas. Então, concluímos que esta ampla referência às coisas criadas nos dá evidência do caráter de Deus.
Todavia é o próprio homem, criado à imagem de Deus, que nos dá o maior testemunho da existência de Deus. Sempre que encontramos outro ser humano, deveríamos perceber que existem incríveis habilidades inatas em cada um, que só poderiam ter sido criadas por um Criador infinito.
Em Atos 14:17 Barnabé e Paulo nos dão mais provas evidenciadas pela natureza.
Davi, em seu Salmo 19:1-2 nos fala do testemunho dos céus sobre a criação de Deus.
Basta olharmos para o alto e vermos todas as coisas criadas que Deus sustenta pela sua palavra. Ou ainda o Universo todo, com todas as suas leis de gravidade, atração e repulsão dos corpos, órbitas planetárias, as condições perfeitas para a vida somente aqui no planeta Terra e não em outro planeta de nosso Sistema Solar. Isso graças à distância exata do Sol, para que não fôssemos queimados, nem congelados. Como conceber que todas as leis da Física e da Química, que regem nossa vida, fossem frutos de reações físico/químicas aleatórias?
Portanto, quando nós cremos que Deus existe, Não estamos baseando nossa fé em alguma coisa obscura e nem mesmo nossa fé é cega. Pelo contrário, baseamos nossa fé em uma esmagadora quantidade de evidências que provam que Deus existe, baseamos nossa fé na palavra de Deus e nas criações de Deus.
Além do mais, estas evidências não são desqualificadas simplesmente pela rejeição de algumas pessoas a elas. Na realidade são estas pessoas que rejeitam as evidências que estão erradas em seu julgamento.
4. Provas da existência de Deus
As provas da existência de Deus têm sido construídas ao longo dos anos por filósofos cristãos, especialmente analisando as evidências que a natureza nos dá, e são tentativas de persuadir àqueles, que irracionalmente pensam, ou rejeitam a idéia, da existência de Deus. É verdade que é o pecado que faz as pessoas pensarem irracionalmente sobre isto. Porém estas provas são tentativas de fazer estas pessoas pensarem racionalmente sobre a existência de Deus, a despeito do pecado de cada uma delas. Todas estas provas da existência de Deus podem ser reunidas nestes quatro tipos principais:
4.1 Argumento cosmológico (visão de mundo)
Parte-se do principio da Lei da Causa e Efeito. A Lei de causa e efeito, em Filosofia, parte da definição de que “Nenhum efeito é quantitativamente maior e/ou qualitativamente superior à causa”.
A aplicação do princípio acima é amplamente reconhecida nas ciências exatas como Física, Química e Matemática, no entanto, podemos encontrá-lo em Biologia, Filosofia e Sociologia, enfim em todos os aspectos de nossa vida.
Disto podemos concluir que somente Deus (superior) = Causa, poderia conferir vida ao ser humano (inferior) = efeito. Os evolucionistas (corrente que acredita que as espécies de vida descendem de um ser vivo inferior), por sua vez, são totalmente desacreditados por não saberem se posicionar solidamente diante dos princípios da Lei de Causa e Efeito, visto que defendem, em um determinado aspecto, exatamente o contrário do que defendem os criacionistas.
Observe: “O ser humano, como as outras espécies de vida, é efeito das reações químicas, que ao longo dos anos, tiveram como resultado a formação de um ser heterotrófico e anaeróbico”(Richard Dawkins). Assim podemos concluir que o ser heterotrófico (inferior) = causa produziu os seres vivos (superior) = efeito.
4.2 Argumento teleológico (ramo da filosofia que estuda os fins últimos da sociedade, humanidade e natureza)
É na realidade um subitem do argumento cosmológico. Este argumento nos diz que um projeto supõe a existência de um projetista. Uma vez que o universo tem ordem e foi criado com uma utilidade, assume-se que existe um Deus com inteligência superior que colocou ordem em todo universo. Todo o universo é regido por leis, sem as quais haveria um caos completo e não seria possível nem mesmo a órbita dos planetas em torno do Sol. Logo, se há ordem e inteligência no Universo ordenado, podemos ter certeza de que Deus criou estas leis e ordens, visto não ser possível todas estas coisas surgirem sem uma causa.
4.3  Argumento antropológico (ramo da ciência que estuda o homem e suas relações)
O sentido de certo e errado dos seres humanos, a necessidade de justiça nos remete a Deus que é a fonte do certo e errado e quem um dia julgará a todos. Assim como o sol refletido num espelho nos revela que ele existe e o que ele é, da mesma maneira nossa alma revela Deus para nós. A reflexão do Sol no espelho não nos revela tudo a respeito do Sol assim como nosso senso de justiça, certo e errado não nos revela tudo sobre Deus, porém podemos confiar pelo reflexo do Sol no espelho, que o Sol existe; assim como por estes atributos do homem, que Deus existe.
4.4  Argumento ontológico (parte da filosofia que trata da natureza do ser e de sua existência)
Este argumento tem base nas idéias abstratas do homem. Todo homem tem dentro de si a idéia de um ser absolutamente maior e perfeito. Este argumento admite que existe na mente do próprio homem o conhecimento básico da existência de Deus, colocado lá pelo próprio Criador.
Finalmente, devemos lembrar que em um mundo perdido no pecado somente Deus pode nos tirar da cegueira espiritual e irracionalidade. Se Deus mesmo não se revelar para nós, jamais teríamos condições de buscá-lO. 2 Cor. 4:4 e Romanos 3:11 deixa esta verdade bem clara.
5. Principais idéias anti-teístas
5.1  Ateísmo
Nega a existência de qualquer divindade. Acredita que o universo surgiu por acaso, ou que sempre existiu, sustentado por leis pre-existentes e impessoais. Podem ser divididos em dois grupos: ateu prático e ateu teórico.
Os primeiros são assumidamente gente sem Deus, que não reconhecem a Deus e que vivem como se Deus não existisse, assim como nos fala o Salmo 10:4
O outro grupo baseia sua negação no desenvolvimento de raciocínios. Tentam provar por meio de argumentos que eles consideram razoáveis e conclusivos que não há Deus.
5.2  Agnosticismo
Vem do prefixo de negação “a” colocado antes da palavra grega para conhecimento “gnostos”, desta forma agnostos, significando “não saber”.
O agnóstico não nega a existência de Deus, ou de um deus, mas sim, nega a possibilidade do conhecimento deste deus. Todo adepto desta filosofia alega crer apenas no que pode ver e tocar.
5.3  Deísmo
O deísmo é uma postura filosófico-religiosa que admite a existência de um Deus criador, mas rejeita a idéia de revelação divina. É uma doutrina que considera a razão como única via capaz de nos assegurar da existência de Deus, desconsiderando, para tal fim, a prática de qualquer religião. Este deus fez o universo e o homem, mas abandonou sua criação. Deus Não possui atributos morais nem intelectuais.
5.4  Materialismo
Nega a existência do espírito ou de seres espirituais. Toda realidade é simplesmente matéria em movimento. Não existe vida pós-morte; céu e inferno são estados terrenos de prazer ou sofrimento, sucesso ou fracasso. O materialismo declara que a única realidade é a matéria, e que o homem é um animal apenas, por isso não é responsável por seus atos. Os diferentes comportamentos físicos e psíquicos humanos são simplesmente movimentos da matéria. Desta forma, o homem não tem o que, nem a quem prestar contas de nada.
5.5  Panteísmo
Deus é simplesmente a natureza, a soma total do sistema universal. O hinduísmo segue este filosofia. O termo vem do grego Theos, que significa “Deus” e Pan, que significa “tudo”. Ensina que tudo no universo é Deus e Deus é tudo. O universo é o próprio Deus.
5.6  Dualismo
Ensina a existência de dois reinos opostos: um do espírito e outro da matéria, contrários um ao outro, ou o governo do mundo por dois deuses: um de maldade e trevas e outro de bondade e luz. Zoroastro, filósofo persa, foi o primeiro a defender esta tese; a idéia de dois deuses (Bem X Mal) onde nenhum dos dois triunfa no final.
Quando alguém ouve falar de Teologia Bíblica nem sempre fica claro a que exatamente essa expressão se refere. Alguns entendem que a expressão diz respeito à teologia de acordo com a Bíblia, em oposição a uma teologia herética. Outros imaginam que a referência é a uma teologia que está baseada nas Escrituras. Nenhuma dessas sugestões é correta. A Teologia Bíblica define-se basicamente a partir de sua distinção em relação à Teologia Sistemática e à História das Religiões. A proposta fundamental da Teologia Bíblica é construir uma teologia a partir das Escrituras, de modo indutivo, sem depender das categorias definidas pela Sistemática ou pela Dogmática. Para uma descrição mais objetiva dessa distinção vale a pena esboçar o seguinte quadro:
ABORDAGEM
Fonte dos Dados
Metodologia
Hermenêutica
Teologia Bíblica
Cânon das Escrituras
Exegética e Teológica
Organização: Conceitual, Tópica e Histórica.
Descritiva e Normativa
Teologia Sistemática
Escrituras Sagradas, Tradição Histórica, Razão (filosofia) e Experiência Humana.
Teológica e Filosófica.
Organização sistemática e lógica.
Normativa e Construtiva
História da Religião
Escrituras, documentos de outras religiões, literatura e arqueologia.
Fenomenológica e Histórica:
Organização: Cronológica e Genética.
Descritiva
Como podemos observar, a Teologia Bíblica parte unicamente das Escrituras e procura prescindir da filosofia e da teologia sistemática, organizando os dados bíblicos a partir da lógica interna do pensamento bíblico. É essencialmente descritiva, mas pode também tornar-se normativa quando pergunta qual o valor do texto bíblico para o intérprete de hoje. Um exemplo prático da diferença de abordagem entre as duas pode ser percebido no campo da escatologia. Enquanto a teologia bíblica discute as tensões bíblicas entre o “já” e o “ainda não” do Reino de Deus (escatologia realizada e escatologia futura), a teologia sistemática evangélica volta-se para divisões como pré-milenismo, pós-milenismo, amilenismo, pré-tribulacionismo, etc.
Resumo Histórico
As raízes da teologia bíblica estão na Reforma Protestante. O ponto de partida protestante Sola Scriptura lançou a semente para uma teologia exegética, buscando livrar-se da Dogmática Eclesiástica. Os comentários de Calvino são os primeiros exemplos de uma exegese bíblica histórico-gramatical, que estabelecia os primórdios da futura teologia bíblica. Todavia, a maioria dos estudiosos define o início do moderno estudo da teologia bíblica, ou mais especificamente, da teologia bíblica do Antigo Testamento, a partir da palestra inaugural do professor Johann Philipp Gabler na Universidade de Altdorf em 1787. Antes de Gabler não havia uma distinção entre teologia dogmática e teologia bíblica.  Não havia separação entre teologia do Novo Testamento e teologia do Antigo Testamento. Gabler defendia essas distinções. Mesmo que nunca tenha escrito uma teologia do Antigo Testamento, foi o professor Gabler quem estabeleceu os princípios básicos e o método pelos quais seria possível escrever uma teologia bíblica do Antigo Testamento. A base do estudioso alemão era racionalista, e foi sobre tais fundamentos é que surgem os primórdios da teologia bíblica. Apesar dessa influência filosófica da época, muito clara em estudiosos como G. L. Bauer, de Wette e F. C. Baur, alguns estudiosos adotaram uma linha mais evangélica e menos racionalista. Entre eles devem ser mencionados E. W. Hengstenberg, F. Delitzsch e G. F. Oehler.
Entre 1880 e 1930 a incipiente teologia bíblica perdeu espaço para os estudos da história da religião. As novas tendências filosóficas, aliadas à curiosidade européia para com os costumes e idéias religiosas de outros povos fomentou uma interpretação da fé bíblica dentro de um contexto religioso universal. A fé de Israel e do cristianismo deveriam ser vistas sob parâmetros evolucionários e à luz da comparação com as outras religiões conhecidas.
Somente depois da década de 30 do século XX foi que ressurgiu o interesse pela teologia bíblica. Tal efervescência perdura até os anos 70. Muitos nomes de peso surgem tanto no campo do Antigo como do Novo Testamento. Nomes como O. Eissfeldt, W. Eichrodt, G. von Rad, B. Childs, C. Westermann, W. C. Kaiser, S. Terrien, W. Brueggmann, R. Bultmann, H. Conzelmann, E. Käsemann, H. J. Kraus, K. H. Schelkle, J. Jeremias, G. E. Ladd e D. Guthrie tornaram-se marcas na teologia bíblica principalmente durantes as décadas de 30 a 70. Além disso, muito da teologia contemporânea interagiu bastante com o pensamento bíblico e estabeleceu modelos sistemáticos de teologia menos presos a categorias filosóficas clássicas. Aqui merecem destaque especial os nomes de K. Barth, W. Pannenberg e Oscar Cullmann. Nas últimas décadas a teologia bíblica continua viva, mas tem enfrentado dificuldades e alguns até crêem que esteja em grande crise. Para entendermos melhor seus caminhos, é preciso destacar suas principais tarefas.
A Tarefa da Teologia Bíblica
Conforme já foi sugerido, a tarefa da teologia bíblica é construir uma teologia a partir do texto bíblico, edificando uma espécie de “macro-exegese”, procurando metodologicamente isentar-se de leituras confessionais e filosóficas a priori. Todavia, uma teologia bíblica séria deverá enfrentar algumas questões importantes das quais não poderá omitir-se:
1. Teologia descritiva ou normativa. Qual é o papel de uma teologia bíblica? Procurar detectar os conceitos teológicos dos autores bíblicos, ou deve ela também definir normas ético-religiosas a partir da experiência histórica e teológica da comunidade da fé. Será que um aspecto exclui o outro? É possível manter a tensão entre as duas ênfases?
2. A Relação entre os testamentos. Pode existir uma teologia do AT, independente do Novo Testamento? Será que a teologia do AT é uma disciplina exclusivamente cristã? Existirá uma teologia do AT judaica? Que tipo de relação existe entre os dois testamentos? Continuidade ou Descontinuidade? Como trabalhar a unidade da mensagem bíblica, sem desvalorizar o AT e sem uma “cristianização” exagerada do mesmo? Todas essas perguntas são inescapáveis e merecem atenção do teólogo bíblico.
3. Abordagem diacrônica ou sincrônica. Muitas teologias bíblicas e sistemáticas parecem considerar o texto bíblico homogêneo e uniforme. Será que é possível fazer teologia bíblica sem considerar a história e algum tipo de desenvolvimento teológico nas Escrituras. É verdade que o histori-cismo do século XIX e sua postura evolutiva trouxe uma espécie de trauma para muitos estudiosos da Bíblia. No entanto, ainda que seja árdua lidar com o papel da história na teologia, cremos ser impossível fazer uma boa teologia, sem considerá-la adequadamente, conforme bem observou Oscar Cullmann.
4. Relação com a autoridade da Bíblia. Por mais isenta que seja uma teologia bíblica, ela não poderá deixar de trabalhar com pressupostos. Um dos mais relevantes é exatamente o ponto de partida para com a própria Bíblia. Devemos praticar uma hermenêutica de suspeita para com o texto? Ou devemos interpretar o texto sagrado de maneira afirmativa, numa relação de empatia para com o mesmo. Quando um outro referencial externo explícito comanda a hermenêutica das Escrituras dificilmente poderá construir-se uma teologia bíblica que faça justiça ao texto.
5. Unidade e diversidade. Será que possível achar um centro de organização para uma teologia da Bíblia, ou do AT e do NT. Será que o conceito de aliança, de promessa ou de ação divina na história são adequados para organizar o material bíblico. Seria tal abordagem forçada, pelo fato de existirem vários centros de organização do texto? Essa é uma questão difícil que não pode ser esquecida. Além disso, a diversidade presente nas Escrituras levanta outra questão: Existe uma teologia bíblica (ou do AT/NT) ou existem várias teologias? É bem conhecido o fato de que os teólogos liberais levaram a diversidade teológica bíblica às últimas conseqüências. Por outro lado, fundamentalistas têm tentado ver unidade a partir de lentes mais sistemáticas e filosóficas do que bíblicas. Como deve ser trabalhada essa relação? Aí está um grande dilema ainda aberto para a discussão dos estudiosos.
6. Teologia canônica ou não canônica. Por mais simples que possa parecer essa questão, ela merece muita atenção. Já que temos acesso a material religioso da fé de Israel e da igreja primitiva, devemos perguntar se uma teologia bíblica deve fazer referência a esse material. Por outro lado, já que se trata de uma teologia construída dentro da comunidade da fé, a igreja, deve-se perguntar se os parâmetros da dogmática cristã e esse fator devem restringir a teologia a uma abordagem canônica.
7. Relação com a sistemática. Uma vez construída uma teologia bíblica chegará ela a algum lugar sem uma relação com a sistemática? É possível construir uma teologia bíblica sem cair na fragmentação muitas vezes acéfala? Que tipo de relação deve se manter entre as duas abordagens? Doutrinas cardeais e essencias da fé como a Trindade teriam relevância significativa numa teologia bíblica? Com certeza o diálogo é fundamental e necessário, para que as duas abordagens se completem.
1.      Temos por definição de teologia sistemática qualquer estudo que responda à pergunta:
 “O que a Bíblia como um todo nos ensina hoje?” sobre qualquer assunto.
1.	Ela viabiliza a reunião e entendimento de “todas as passagens relevantes da Bíblia sobre vários tópicos” para, então, sintetizar o seu ensino de forma que auxilie o crer acerca de cada tema.
2.	A teologia sistemática se diferencia da teologia do Antigo Testamento, da teologia do Novo Testamento e da teologia bíblica que são organizadas “na ordem em que são apresentados na Bíblia”.
Já a teologia bíblica é técnica para a teologia, pois contém a teologia do Antigo Testamento e a teologia do Novo Testamento.
Ela também faz uso do material da teologia bíblica construindo sobre seus resultados quando são necessários para o desenvolvimento de uma doutrina.
Entretanto, o núcleo da teologia sistemática concentra-se na compilação e, depois, na sintetização do ensino de todas as passagens bíblicas sobre um assunto específico.
3.      Definir teologia sistemática pressupõe o como uma doutrina em estudo é vista em termos de seu valor prático para a vida cristã.
Usando essa definição de teologia sistemática, fica claro que os cristãos, na sua maioria, fazem teologia sistemática a partir do momento em que dizem algo acerca do que a Bíblia, ele está sintetizando um dado conhecimento.
4.      No estudo sistemático é de extrema importância que qualquer pessoa “tenha em mente a firme resolução de abandonar como falsa qualquer ideia que seja claramente contestada pelo ensino das Escrituras” e também não creia numa doutrina específica, a não ser que seja convencido a partir do próprio texto das Escrituras.
5.      A palavra doutrina pode ser entendida, como “o que a Bíblia como um todo nos ensina hoje acerca de algum tópico específico”.
As doutrinas podem ser bem amplas ou bem restritas, como a:
 “doutrina de Deus” (inclui tudo o que a Bíblia nos apresenta acerca de Deus), ou a doutrina da eternidade de Deus ou na doutrina da Trindade, etc.
6.      Pode-se fazer uma certa confusão entre teologia sistemática e ética cristã.
Mas, para ficar claro a “teologia sistemática está no que Deus quer que creiamos e conheçamos” (idéias);
Ao pensarmos em ética cristã reconhecemos o que Deus quer que façamos e nas atitudes (situações) que venhamos a ter, ou seja: “Ética cristã é qualquer estudo que responda à pergunta ‘O que Deus exige que façamos e que atitudes ele exige que tenhamos hoje?’  com respeito a qualquer situação”.
7.      Partindo das seguintes pressuposições:
 “(1) que a Bíblia é verdadeira e é, na realidade, nosso único padrão absoluto da verdade;
 (2) que o Deus sobre quem fala a Bíblia existe e é quem a Bíblia diz ser”, começamos nossos estudos.
8.      E a partir dessa base, entendemos que os cristãos devem estudar teologia sistemática, devem se envolver no processo de reunir e de compendiar os ensinos e não apenas continuar lendo a Bíblia com regularidade.
O resultado dessas ações nos leva a pensar que a teologia sistemática, por trabalhar de forma a organizar seus ensinos bíblicos ou de explicá-los de maneira mais clara do que a própria Bíblia faz, nos leve a negar implicitamente a clareza das Escrituras.
Mas não foi essa a ordem de Jesus em Mateus 28, Ele quer que ensinemos:
Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até a consumação do século (Mt 28.19-20).
9.      Ensinar o que Jesus ordenou é simplesmente ensinar o que Ele falou nas narrativas dos evangelhos e no Novo Testamento.
Inclui também a interpretação e a aplicação da vida e dos ensinos que deixou.
1. A Grande Comissão não é só a evangelização, mas o ensino.
2. E a tarefa de ensinar o que Jesus e o que a Bíblia nos ensina hoje.
3. Assim, para ensinar é necessário reunir e abreviar os textos das Escrituras sobre um determinado assunto.
4. Através de passagens mais relevantes e resumos do conteúdo, ensinaremos melhor.
5.  “A razão básica para estudar teologia sistemática, então, é que ela nos capacita a ensinar a nós mesmos e a outros o que a Bíblia toda diz, cumprindo dessa forma a segunda parte da Grande Comissão”.
10.  Razão básica para este estudo, além de ser um meio de obedecer ao mandamento do nosso Senhor, é que existem mais algumas vantagens:
 “estudar teologia nos ajuda a vencer nossas idéias erradas”
 “estudar teologia sistemática nos torna “capazes de tomar decisões melhores mais tarde em novas questões de doutrina que possam surgir”
 “estudar teologia sistemática irá ajudar-nos a crescer como cristãos”.
11.  Mas nem sempre a teologia sistemática foi vista com bons olhos.
Alguns estudiosos desconfiam da teologia sistemática em função da não-contradição.
Dizem que por serem suas conclusões “requintadas demais” é que os “teólogos sistemáticos devem estar, portanto, colocando à força os ensinos da Bíblia dentro de um molde artificial, distorcendo o verdadeiro significado das Escrituras a fim de conseguir um conjunto ordenado de crenças”.
12.  Respondemos da seguinte forma:
identifique que partes da Bíblia tem sido interpretada erradamente e,
 “se entendemos de maneira precisa os ensinos de Deus nas Escrituras, devemos esperar que nossas conclusões “se harmonizem umas com as outras” e sejam mutuamente coerentes.
Coerência interna, portanto, é um argumento a favor, não contra, qualquer conclusão específica da teologia sistemática.
13.  Outro questionamento sobre a teologia sistemática esta na “escolha e organização dos assuntos e até mesmo ao próprio fato de se fazer o estudo das Escrituras por assuntos”.
Pontuamos que nossas considerações iniciais determinam nossas conclusões sobre assuntos polêmicos.
Para responder a essa objeção, entendemos que cabe a discussão sobre a necessidade do ensino das Escrituras, mais para tanto nosso alvo é descobrir o que Deus exige de nós em todas as áreas do nosso interesse hoje.
14.  O estudo da teologia sistemática, a partir do conteúdo bíblico, apresenta algumas normas:
Estudar teologia é “uma atividade espiritual em que precisamos da ajuda do Espírito Santo”.
Estudar teologia sistemática é aprender informações dos ensinos das Escrituras não muito divulgados entre os cristãos.
Em Tiago 1:19-20 aprendemos que “o entendimento das Escrituras deve ser compartilhado em humildade e amor”.
Para extrair conclusão lógica de um determinado texto, assim como Jesus e os escritores do NT requer um estudo com a razão.
A “Bíblia é o último padrão da verdade; e, juntos, esses fatos nos mostram que somos livres para usar nossa razão a fim de extrair conclusões de qualquer passagem das Escrituras, até o ponto em que essas deduções não contradigam o ensino claro de alguma outra passagem das Escrituras”.
O ensino teológico não pode ser adquirido sem o auxílio de outras pessoas.
Permitir aqueles que tem melhor entendimento das Escrituras venha até nós, é um excelente passo.
Uso de outros livros e conversas sobre o que estamos estudando “podem explicar os ensinos bíblicos com clareza e ajudar-nos a entendê-los com mais facilidade”.
15.  O processo de compilação e entendimento bíblico compreende:
Encontrar todos os versículos relevantes.
Ler os versículos relevantes, fazer anotações e tentar resumir os seus pontos principais.
Sintetizar em um ou mais pontos que a Bíblia afirma sobre aquele assunto.
16.  Estudar teologia é fazer estudo do Deus vivo e das maravilhas de todas as suas obras na criação e na redenção.
Ao estudar os ensinos da Palavra de Deus, não devemos nos surpreender se muitas vezes nosso coração prorromper espontaneamente em expressões de louvor e deleite como as do salmista:
Os preceitos do Senhor são retos e alegram o coração (Sl 19.8).
Mais me regozijo com o caminho dos teus testemunhos do que com todas as riquezas (Sl 119.14).
Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar! Mais que o mel à minha boca (Sl 119.103).
Os teus testemunhos, recebi-os por legado perpétuo, porque me constituem o prazer do coração (Sl 119.111).
Enquanto cânon, a Bíblia é o livro sagrado do cristianismo. Uma biblioteca especial que encerra os pronunciamentos de profetas, sábios, salmistas, teólogos e redatores reais, legisladores, e uma série de personagens históricos. Há entre eles representantes da corte, do templo e do povo. Tratar a Bíblia como Palavra de Deus não deve diminuir o interesse por esses personagens como indivíduos que viveram em determinado tempo e lugar, sujeitos a determinadas concepções da vida, do mundo e de Deus. Cremos que falaram movidos pelo Espírito Santo (1 Pd 1,21), e que o que escreveram constitui Escritura (2 Tm 3,16), mas essas afirmações teológicas não devem impedir que aqueles mesmos autores sagrados sejam ouvidos naquilo que eles mesmos tinham a dizer ali e então. É justamente o que eles falaram que constitui a Palavra de Deus.
Teologia Bíblica como interesse pela teologia dos autores bíblicos
É quando o leitor da Bíblia se pergunta pelo sentido das palavras dos próprios escritores bíblicos que se apresenta o tema da Teologia Bíblica. A Teologia Bíblica está preocupada em prestar atenção às afirmações dos autores bíblicos, de acordo com seu tempo e lugar. Como os escritores bíblicos não viveram todos no mesmo lugar nem no mesmo momento, está atenta às suas diferenças de opinião teológica. Será se um legislador pensa como um profeta? Um salmista tem as mesmas concepções teológicas que um sábio? Não é difícil compreender que um escritor do ano 1.200 a.C. que viva nos primeiros anos da formação do que então viria a se tornar Israel, pense de forma diferente de outro escritor que viva cerca de 550 a.C., quando Israel já deixara de ser uma nação livre.
Costuma-se dividi-la em Teologia Bíblica do Antigo e do Novo Testamento. A JUERP publicou dois livros muito bons sobre esse tema: Teologia do Antigo Testamento - questões fundamentais no debate atual e Teologia do Novo Testamento, de G. F. Hasel. Uma Teologia Bíblia do Antigo Testamento está interessada em pensar sobre os conceitos teológicos  dos autores do Antigo Testamento, e como os relacionavam à vida em todas as suas dimensões (social, política, econômica, religiosa, sexual, cultural, etc.). Por sua vez, a Teologia Bíblica do Novo Testamento está interessada em ouvir os pronunciamentos teológicos dos autores do Novo Testamento. Claro está que se tratam de obras teológicas distantes no tempo. Ambas as Teologias Bíblicas sabem que, por mais comum que lhes seja o substrato cultural e religioso, as expressões teológicas do Antigo e do Novo Testamento possuem peculiaridades que não podem ser negligenciadas. Mesmo dentro de um e de outro há peculiaridades que precisam ser observadas.
 Se a levarmos a sério, chegaremos à conclusão de que a Teologia Bíblica não tem apenas um discurso. Numa palavra: cada livro da Bíblia possui sua própria maneira de compreender a vida, o mundo e Deus. Muitas vezes, por se tratarem de livros compostos por coleções de textos de vários escritores, um mesmo livro da Bíblia pode conter perspectivas diferentes sobre a vida, o mundo e Deus. Portanto, a Teologia Bíblica sempre prestará atenção àquele pronunciamento teológico específico registrado naquele texto bíblico que o teólogo examina. Cada autor bíblico representa um fenômeno histórico-social independente, muitas vezes relacionado a outros autores, a outros textos, a outros fenômenos histórico-sociais. Faz sentido, porque, a rigor, a tradição afirma que foram homens que falaram movidos pelo Espírito Santo. O que quer que tenham falado, está escrito. Ler o que falaram aqueles homens, compreender o que disseram, como criam, em que criam, por que criam e o que faziam com suas crenças é tarefa da Teologia Bíblica. São as delícias da Teologia Bíblica... que deve ser crítica e honesta consigo mesma.
Teologia Sistemática como sistematização teológica dos dogmas cristãos
Contudo, Teologia Bíblica não é a única forma com que os homens têm pensado a Bíblia. Na verdade, nem é a mais antiga. Por incrível que possa parecer, a preocupação com aquilo que diziam os autores bíblicos é mais recente do que a preocupação com o sistema teológico sustentado pela igreja.
Historicamente, o dogma cristão tornou-se mais relevante do que as formulações teológicas dos autores bíblicos. O sistema teológico cristão acabou tornando-se uma espécie de descrição da verdade, nos moldes do sistema cultural greco-romano onde foi gerado. R. B. Zuck tem publicado pela Vida Nova um livro chamado A Interpretação Bíblica. Ali se descreve como nos dois primeiros séculos do cristianismo a igreja criou um sistema de interpretação bíblica e sistematização teológica baseado na alegoria, na tradição e na autoridade. Zuck chega a afirmar que se dizia (Justino) que "o Antigo Testamento era pertinente aos cristãos. Mas essa pertinência (...) era percebida por meio da alegorização" (p. 39). Mas a única alegorização correta, dizia-se também (Ireneu), "é o da fé, preservada nas igrejas mediante a sucessão apostólica" (p. 40). No auge da definição do sistema, Tertuliano defendia que a autoridade da igreja devia impor-se às alegorizações não conformes à regra de fé (p. 40).
Parece que Zuck pensa descrever uma outra igreja. O sistema alegoria-tradição-autoridade teria durado apenas até a Reforma (p. 51). Se Zuck pensa realmente assim, parece incorrer em dois equívocos: primeiro, o processo de criação do sistema não pertence à história de outra igreja (cf. Compromisso. JUERP. 4/2001, p. 5.); segundo, a Reforma adotou o mesmo modelo sistemático. Não é de se estranhar que o primeiro movimento da Reforma seja por isso mesmo conhecido como Ortodoxia Protestante.
A Teologia Sistemática é parte da História da Igreja e está indissoluvelmente ligada a ela. A grande tentação da Teologia Sistemática sempre foi descrever Deus e as coisas de Deus - tentação a que se cede, não sem riscos, a partir do momento em que o teólogo sistemático tem da teologia aquela idéia de se tratar de estudo sobre Deus. Se para o teólogo sistemático, teologia é o estudo sobre Deus, então a Teologia Sistemática é, para ele, a sistematização do conhecimento de Deus. A Teologia Sistemática, nesse caso, possuiria conhecimento de Deus e das coisas de Deus e entenderia que sua missão seja apresentar esse conhecimento de tal forma detalhado que os crentes possam ter de seu Deus a melhor compreensão teológica possível.
Outra forma de se fazer Teologia Sistemática a trata como o estudo das formulações teológicas cristãs. Por consistir em formulações, é disciplina humana; por serem teológicas, tais formulações são fruto de reflexão sobre os conceitos históricos que a igreja tem de Deus; por ser cristã, é já um olhar teológico definido, histórico, hermenêutico. O que significa? Significa que a Teologia Sistemática não deve ser encarada como o conjunto das verdades de e sobre Deus, mas como esforço humano para pensar as expressões teológicas cristãs elaboradas no curso de sua caminhada. São as delícias da Teologia Sistemática... Que deve ser crítica e honesta consigo mesma.
Teologia Bíblia versus Teologia Sistemática
São pronunciamentos radicais: enquanto a Teologia Bíblica reflete sobre um pronunciamento teológico histórico específico (o do autor [israelita ou cristão] de determinado texto bíblico [do AT ou do NT]), a Teologia Sistemática reflete sobre uma corrente teológica específica (a(s) tradição (ões) teológica(s) cristã(s)). Se a perspectiva for bíblico-teológica, talvez seja mais interessante um esforço de Teologia Bíblica. Se a perspectiva for histórico-eclesiástica, a Teologia Sistemática, ao lado da História da Teologia, pode contribuir para o esclarecimento de temas importantes da Teologia. Essas duas formas de fazer teologia têm seu lugar e importância.
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